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.452 MJ mm ha⁻¹ h⁻¹ ano⁻¹ (Oliveira, Wendland e Nearing, 2012). 

adaptadas, encontrando valores variando de 3116 a 20.035 MJ mm ha⁻¹ h⁻¹ ano⁻¹ (Da Silva, 
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que ocorreu a chuva; a intensidade média (mm h⁻¹) refere

, mm h⁻¹) corresponde ao maior volume de precipitação registrado em um intervalo 



é a energia cinética por unidade de área dada em J m⁻²;

kg m⁻³;

u é a velocidade de impacto em m s⁻¹;

) era menor que 75 mm h⁻¹ condição necessária para a 

é a energia cinética por unidade de área dada em MJ ha⁻¹;

é a intensidade média da chuva em mm h⁻¹;

Para eventos mais intensos, em que a intensidade média é maior que 75 mm·h⁻¹, a 





é o fator de erosividade da chuva em (MJ ha⁻¹ mm h⁻¹);

é a energia cinética medida da chuva em MJ ha⁻¹;

mm h⁻¹, de um evento j ocorrido dentro do período de interesse.

em precipitações mensais e anual. Entretanto, os valores de α e β referem



𝛼 ߚ

é a aceleração da gravidade, admitida 9,81 m s⁻²;

é a velocidade da gota, em m s⁻¹;



é a massa específica da água, admitida 997 kg m⁻³ (temperatura ambiente: 25 °C);

é a massa específica do ar, admitida 1,18 kg m⁻³ (Halliday; Resnick; Walker, 2016).
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Os parâmetros α e β da Equação 6, de Lombardi Neto e Moldenhauer (1992), 

chuvas locais. Os ajustes obtidos resultaram em α = 111,49 e β = 0,83, valores que diferem 

daqueles originalmente desenvolvidos para Campinas (SP), que foram α = 68,73 e β = 0,841. 

Essa diferença reforça que os parâmetros α e β não são universais, mas condicionados às 









Caatinga resultou em α = 111,49 e β = 0,83, valores mais elevados do que os obtidos para 
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